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         Era uma vez um casal de lenhadores com sete filhos, todos homens; o mais velho tinha dez anos e o mais môço, sete. Parece impossível que êsse casal tivesse tantos filhos em tão pouco tempo, mas a explicação é simples: como a lenha-dora fôsse uma mulher muito apressada, costu-mava ter dois filhos cada vez.

         Não havia gente mais pobre, e aquêles sete filhos davam grande trabalho porque nenhum dêles podia ajudar os pais.

         Outra coisa que amofinava o casal era o fato de o menino mais criança ser muito delicadinho e não falar coisa nenhuma. Era tão pequeno ao nascer que não séria maior que um dedo po-legar — e daí lhe veio o apelido de Pequeno Po-legar.

         Esta pobre criaturinha logo virou o arma-zém de pancadas da família; apesar de ser o mais inteligente de todos, nunca falava nada; só escutava.

         Afinal chegou um ano terrível de seca e fome, e o casal de lenhadores resolveu desfazer-se da criançada.

         Uma noite, em que todos já estavam reco-Ihidos em suas caminhas, o marido, com cara muito triste pôs-se a dizer à sua mulher:

         — Você está vendo que não podemos mais dar comida a essas crianças, e como não quero ver os pobrezinhos morrerem de fome diante dos meus olhos, vou soltá-los amanhã na floresta, bem longe daqui.

         — Como? exclamou a mulher. Tem cora-gem de desfazer-se assim dos próprios filhos?

         O lenhador novamente descreveu a grande miséria em que se achavam e o mêdo que tinha de ver os filhos morrerem de fome ali mesmo; mas a mulher não consentiu que os abandonasse; embora pobre, paupérrima mesmo, era também mãe.

         O homem, porém, tanto falou e com tais côres pintou o quadro dos sete pobrezinhos a tor-cerem-se de fome diante dêles até que a morte viesse, que a mulher cedeu. Concordou em aban-doná-los na floresta — e foi deitar-se, chorando.

         O Pequeno Polegar ouviu a conversa inteirinha, porque havia desconfiado e viera colocar- -se debaixo do banco em que o lenhador se sen-tava. E depois que o casal se recolheu, voltou para a sua caminha, muito pensativo. Pensou, pensou, pensou a noite inteira e lá pela madruga-da saltou da cama e foi para um ribeirão que havia, onde juntou um punhado de pedregulho. Encheu os bolsos e voltou para casa.
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